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Greve deixa mais de 16 mil pessoas sem trens 
Fw1t'io11círios reali-;,am paralisaçc7o para pre. sionor companhia o pagor os salários do mês de agosto 

Anton~ So1urnlno 

A população de Sal­
vador mais urna 
vc1 ficara sem o 

sorv,ço cios trens urb3nos, por 
causa do uma grevo dos fer­
rov,ár,os. A CAtc,gor,a alega 
que nao recebeu o salano re­
fer"otP ao met. ne agosto, que 
d!:Jena te:r ocorr,do até ontem 
Eles prometem só voltar ao 
trabalho q1 ;;:;ndo o dinhe,ro for 
depos,l,1do, o que 101 prome­
hdo pt"la Companhia de Trens 
dr: S;,fvaoor /CTS) para a pro­
xImé: qu , rt;, fc,ra, segundo do­
cunwnto c,nlreguc aos fun­
c,onri nos Ma,s do 16 mil pes­
&o:,s do c,ut,úrl,io ferroviário f,­
c;.,,,,o c,,,m tre:ns em Salvador. 

S -gur,do o S1nd1cato dos 
F,•rro1,.mo::. tS1nd,ferro). a ale­
qr,ç;Jo on C f S do que a pre­
f r•itur c1 :,dm,nostriJdora do sis­
tr,mn . r,;,o 1 ·m dinheiro cm 
c,-11/n / lo d1t.mto. o', s,nd;ca­
h•.t;,~ niJ0 .. c.r-olí,rn a desculpa, 
fJO •~ ;1 vr.rlJ,l i:,,,r;, a rnanutün­
C,<10 ú (I:, ·'"'.Jº ~ r I11Iho5, rtlem 
o;., fr,111,, dr, p;Jg;1rr,c-nto, ú gn­
r,,nltrfo i,1-:0 ycN rno fr-dcr."JI 
O r,cc,rdc, 101 f11rnaúo quando 
,J ,mt,g;i Ce,rn1,,ont11n Br,,•,,lúi· 
liJ o,, 1 rr, n~ UrtJnnos rCBT U, 
~J;,•.,~c,u Jirlld (j (JdfllHl•!'lrítÇ •O 

mur11crJ,,1I 
f ~o:.- , 1,jC)t_l(~ lc1n101.,nd e. 

culp.i d ·) hlt,, d ó,r t,, ro, I,0I~ 
r•lf..1 JÚ r,x. ••!Jr r,1n1, - 1., • ., rbtJ 
c.l<·•,01 O dlil ,'(J d· , , 'Jv',ICI 1: 
llfll <J•·' 1(: pi rio f,O:q:,1 rl J 1 • 
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e nos deixou sem satáno", af,r­
mou Pedro França, drretor exe• 
cuhvo do Smd,ferro N,nguém 
da prefeitura ou da CTS foi en­
contrado para explicar a falta 
de pagamento. O acordo firma­
do entre o município e a União 
prevê o repasse mensal de 
RS900 mil até o fim de 2008, 
uma vez que a prefeitura não 
tem como arcar com os custos 
de manutenção dos trens 

Com a decisão tomada em 
assembléia reahzada ontem à 
noite, mais de 16 mil pessoas 
do subúrbio ferroviario de Sal• 
vador vão precisar enfrentar 
ónibus lotados para se loco­
mover. Além do precario ser­
viço de ônibus para a zona 
atend,da pelos trens, os usuá­
r1os ainda vão senur no bolso 
os efenos da greve. Isto po~• 
que a passagem do trem cus­
ta RS0,50, enquanto nos õn:­
bus, o valor cob•ado e quatro 
vezes maior, RS2 

'•Nós entendemos a s,!ua­
ção da poou,ação. mas do J€i· 
10 que esta, os trens podem 
parar a qualquer morne,to. 
HoJ , as viagens do ,da e vo'· 
ta. que devcnam le.·ar 90 m -
nutos. duram quase dJas no­
ra$", alerta França. A demora 
na viagem, segundo os dirc• 
tores do Smd,feHo, e, causa­
da pela lentidão das obras de 
ret01rn11 dos 27 <m da I nha Ca'• 
çada1Panpe (13.S► rn em ca• 
da !'..cn Ido), dos qua•s pouco 
ma,!'. da metade foram recu­
i:, rildOS. 


